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Resumo: 

Esse relato tem como objetivo descrever a incidência de cinomose e avaliar a eficácia do manejo dessa doença no Canil Municipal de Patos, Paraíba, durante o mês de junho de 2024. Realizaram-se observações diretas dos procedimentos adotados pelo canil e coletaram-se dados clínicos dos animais diagnosticados. Durante as observações, identificaram-se doze casos de cinomose, sendo onze de animais recolhidos nas ruas e um trazido pelo tutor. Os sinais clínicos observados foram apatia, febre, secreções oculares e, em um caso, falta de coordenação neurológica. Detectaram-se doenças associadas, como escabiose e parasitas. Observou-se uma alta incidência de cinomose em animais de rua, confirmada pela vulnerabilidade dessa população a doenças infecciosas. A infraestrutura limitada do canil, com recursos insuficientes para isolamento e tratamento adequado, comprometeu a eficácia no manejo da doença. A presença de sintomas neurológicos em apenas um dos animais sugere que a maioria estava em estágios iniciais ou intermediários da doença. Conclui-se que a infraestrutura inadequada e a falta de recursos específicos para o tratamento da cinomose são barreiras significativas para o controle eficaz da doença. O relato destaca a necessidade urgente de melhorias nas condições do canil e de políticas públicas eficazes para promover a saúde animal e controlar a propagação de doenças infecciosas.
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Introdução:
A cinomose é uma doença infectocontagiosa causada por um morbillivirus, um vírus de RNA de fita simples pertencente à família Paramyxoviridae, da ordem Monogegavirales (AIELLO, 2001).   É considerado um dos principais patógenos de cães domésticos e outros carnívoros. De evolução multissistêmica, pode manifestar-se de forma aguda, subaguda ou crônica, além de apresentar sinais clínicos sistêmicos graves e, em alguns casos, severas manifestações neurológicas. É altamente contagiosa entre cães, podendo resultar em taxas elevadas de mortalidade (MEGID et al, 2015).

Doença de distribuição global, em muitos países, devido à vacinação regular da maioria dos cães, a incidência da doença clínica tem diminuído significativamente, com apenas alguns casos esporádicos sendo relatados (MEGID et al., 2015). No Brasil, a cinomose ainda é endêmica e pode representar até 6% de todos os casos clínicos e até 11% das mortes em cães (HEADLEY & GRAÇA, 2000). No entanto, em grandes centros urbanos, tem-se comportado como doença controlada e aparece como surtos. 
É transmitida através de aerossóis e gotículas que contêm o vírus, presentes em secreções respiratórias, fezes e urina. Devido à baixa resistência do vírus no ambiente, o contato direto entre animais infectados e suscetíveis é o principal meio de infecção (MEGID et al., 2015). Após a infecção, os animais podem eliminar o vírus por até 90 dias, embora essa eliminação geralmente seja mais breve. 
Este relato tem como objetivo descrever os casos de cinomose diagnosticados no Canil Municipal de Patos, Paraíba, durante o mês de junho de 2024. A observação foi conduzida para avaliar a prevalência da doença e as condições de manejo dos animais afetados nesse período.
Relato de caso: 
Durante a observação foram diagnosticados doze cães com cinomose, sendo onze recolhidos das ruas de bairros diversos da cidade de Patos, Paraíba, e um trazido pelo tutor. Os animais recolhidos apresentavam sinais clínicos como apatia, febre e secreções oculares; apenas um apresentou falta de coordenação. Foram identificadas doenças secundárias associadas, como escabiose e parasitas, incluindo carrapatos e pulgas.

Os procedimentos adotados foram bastante limitados pela infraestrutura. Os animais chegaram por meio do carro de recolhimento e foram levados para uma sala usada na preparação para as ovariohisterectomias. As médicas veterinárias responsáveis recolheram material das secreções oculares e realizaram o teste de Cinomose Ag Eco Vet Test, com todos os cães testando positivo. 

Os animais foram isolados, quando possível, visto que o canil não conta com infraestrutura suficiente para a demanda local. O tratamento administrado visou tratar os sintomas, utilizando um antibacteriano de uso injetável (Pencivet) e um composto de vitaminas do complexo B (Bionew). Os animais em tratamento permaneceram acometidos por parasitas e sem tratamento para a escabiose.

Resultados e discussão: 
Os dados obtidos mostraram uma alta incidência de cinomose em animais de rua recolhidos naquele período, confirmando a hipótese de que a população de animais abandonados está mais vulnerável a doenças infecciosas. A presença de sintomas adicionais, como escabiose e parasitas, reforça a precariedade da saúde desses animais e a necessidade de um manejo mais abrangente e eficaz. A falta de recursos adequados, como medicamentos específicos e espaços apropriados para isolamento, compromete a qualidade do tratamento oferecido. Este cenário evidencia a necessidade de investimentos em infraestrutura e recursos para melhorar as condições de saúde animal.

Um dado inesperado foi a baixa variedade de sintomas neurológicos apresentados pelos animais diagnosticados com cinomose. Apenas um dos doze animais apresentou falta de coordenação, um sintoma neurológico comum em casos avançados da doença. Esse fato sugere que a maioria dos animais estava em estágios iniciais ou intermediários, o que poderia permitir uma intervenção mais eficaz caso houvesse recursos adequados.

Os resultados dessa observação demonstraram uma correlação entre a vulnerabilidade dos animais de rua e a alta incidência de cinomose, além da falta de tratamento para as doenças secundárias, como escabiose e infestação por parasitas, o que agravou a condição dos animais e reduziu suas chances de recuperação. A limitação dos procedimentos adotados pode impedir a implementação de medidas preventivas e curativas eficazes.

A alta incidência de cinomose e a presença de doenças secundárias apontam para a necessidade de um enfoque mais abrangente na saúde animal, incluindo a criação de programas de educação e saúde para promover a orientação sobre prevenção, diagnóstico precoce e tratamento adequado dos animais. A implementação de políticas públicas eficazes e o aumento dos investimentos em saúde animal são essenciais para promover o bem-estar dos animais, dos seres humanos e do meio ambiente, além de controlar a propagação de doenças infecciosas.
Conclusão: 
Concluiu-se que há uma alta incidência de cinomose entre os animais recolhidos nas ruas, evidenciando a vulnerabilidade dessa população às doenças infecciosas graves. Há necessidade de uma abordagem mais ampla e integrada na gestão da saúde animal, que inclua medidas preventivas e curativas abrangentes para a população animal em vulnerabilidade.
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HEADLEY, S.A.; GRAÇA, D.L. Canine distemper: epidemiological findings of 250 cases. Braz. J. Vet. Res. Anim. Sci., v.37, p.136-140, 2000.
2

